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OCORRÊNCIA DE HELMINTOS GASTRINTESTINAIS 

EM BEZERROS SUBMETIDOS AO CONTROLE DE VERMINOSE 

EM TERESINA, PI 

ENEIDE SANTIAGO GIBÃO e JOSÉ ALCIMAR LEAL1  

RESUMO - De janeiro/83 a abril/88 foi avaliada a eficiência do controle das helmintoses gastrintestinais de 
bezerros com idade entre um a dez meses, oriundos do rebanho leiteiro da Fan-nda Experimental da 

EMBRAPA/UEPAE de Teresina, localizada no município de Teresina. Mensalmente eram coletadas, aproxi-

madamente, 15 amostras de fezes, para os exames de contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e copro-
cultura para identificação de larvas infectantes. Os animais eram vermifugados quando o OPG era igual ou 
superior a 200. Durante o período experimental, os bezerros receberam entre seis a sete vennifugações por 

ano. O número médio de OPG para Strongyloides e Strongyloidea conjuntamente foi de 265. Nas coprocultu-
ras identificaram-se os seguintes gêneros de helmintos com as respectivas prevalências: Haemonchus 

(77,0%), Strongyloides (65,2%), Cooperia (56,2%), Oesophagostomum (12,5%), Trichostrongylus (10,4%) e 

Bunostornurn (4,1%). Das 48 coproculturas realizadas, apenas cinco (10,4%) apresentaram-se negativas. Além 
dos tratamentos anti-helmínticos são necessárias outras medidas de controle para manter um menor índice de 
infecção verminótica do rebanho. 

1 Md.-Vet., M.Sc., EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Teresina), Caixa Postal 01, 
CEP 64035 Teresina, PI. 

INTRODUÇÃO 

A helmintose é um dos fatores que mais afeta a produtividade bovina em muitas regiões do mundo. Os 

seus efeitos se traduzem principalmente pela baixa conversão alimentar, menor ganho de peso, baixo índice 

de crescimento e freqüentes mortes de animais jovens. 

Costa et al. (1978) determinaram o OPG e coproculturas de 298 bezerros com um a doze meses de ida-
de, em 24 propriedades do município de Jaboticabal, estado de São Paulo. Os gêneros de helmintos preva-

lentes naquela região foram: Cooperia, Haemonchus, Strongyloides, Oesophagostomum, Bunostomum e Tri-
chostrongylus. A média de OPG foi de 914, número considerado relativamente alto. Os animais na faixa etá-
ria de um a três meses apresentaram contagens mais elevadas de OPG (1.560) em virtude da predominância de 

ovos de Strongyloides. 
Fenerich et al. (1987) trabalhando com bovinos em Campinas, SP, não observaram grande diferença na 

contagem de ovos por grama de fezes, entre o período seco que apresentou média de 329,17 OPG e o período 

chuvoso, com média de 390,18 OPG. Segundo os autores, o fato aconteceu em decorrência das altas médias 
de temperaturas e índices pluviais, até mesmo no período seco. Os gêneros identificados foram: Cooperia, 
Trichostrongylus, Haemonchus, Oesophagostomum e Bunostomum, sendo o gênero Cooperia, o mais preva-
lente. 

Estudando helmintos gastrintestinais em bovinos na região de cerrado de Minas Gerais, Guimarães et al. 
(1983) verificaram níveis de OPG relativamente elevados, em bezerros, na estação chuvosa. 

No município de Campo Maior, PI, Girão et al. (1985b) verificaram que o número médio de OPG de 
bovinos entre 9 a 12 e 20 a 24 meses de idade foi maior na estação chuvosa e que nas coproculturas foram 

identificadas larvas infectantes de Haemonchus (48%), Cooperia (28%), Oesophagostomum (12%), Trichos-
trongylus (10%) e Bunostomum (2%). 

Cardoso et al. (1979) verificaram, através do exame de OPG, 71% de infecção venninática em bezerros 

de origem leiteira no município de Fortaleza, Ceará. Nas coproculturas, os autores identificaram os seguintes 

gêneros: Haemonchus, Cooperia, Trichostrongylus, Oesophagostomum, Bunostomum e Strongyloides. Diag-
nosticaram também pelo exame de OPG ovos de Moniezia e Neoascaris. 

Em trabalho sobre a ocorrência de helmintos gastrintestinais de bovinos na microrregião homogênea de 

Teresina, Girão et al. (1985a), através do OPG de 340 amostras de fezes, identificaram ovos de Strongyloi-
dea, Strongyloides, Moniezia e Neoascaris. A média de OPG foi de 357, com uma positividade de 100% para 
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ovos de Strongyloidea. As necropsias revelaram que os bovinos são parasitados por H. similis, H. contortus, 
C. punctata, C. pectinata, T. axei, O. radiaturn, B. phlebotomurn, T. discolor, Capillaria bovis, e Agriosto-
mum vryburgi. 

Este trabalho objetivou verificar a ocorrência de parasitas gastrintestinais em bezerros de origem leiteira 
provenientes de rebanho submetido ao controle de verminose. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi desenvolvido na Fazenda Experimental da EMBRAPA/UEPAE de Teresina, localizada 
no município de Teresina, no período de janeiro/83 a abril/88. Este município apresenta temperatura média de 
26,90C e precipitação média anual de 1.350,7 mm (Brasil, SUDENE s.d.), com o período chuvoso compreen-
dido entre os meses de dezembro a maio. 

Para avaliação da ocorrência e controle da verminose foram coletadas, mensalmente, aproximadamente 
quinze amostras de fezes de bezerros provenientes de rebanho leiteiro da raça Gir e de mestiços de Holandês 
x Zebu com idade entre um a dez meses, nascidos na própria Fazenda Experimental. 

As fezes foram coletadas diretamente do reto do's animais em sacos de plástico, totalizando 685 amostras 
para o exame de OPG segundo a técnica de Gordon & Whitlock (1939) e coprocultura, para obtenção de lar-
vas infectantes usando a técnica de Roberts & O'Sullivan (1949). 

Fazia-se a vermifugação quando o OPG era igual ou superior a 200. Foram utilizados anti-helmínticos 
de largo espectro à base de oxibendazole, levamisole, albendazole e oxfendazole, por via oral. 

Os bezerros eram submetidos ao seguinte esquema de manejo: 
Do nascimento até os 90 dias permaneciam o dia todo em bezerreiro coletivo onde recebiam volumoso e 

concentrado no cocho. Como a ordenha das vacas era feita com bezerro ao pé, os mesmos recebiam ao final 
das ordenhas um pouco de leite na forma de aleitamento natural. 

A partir dos 90 dias, permaneciam o dia em piquete de pastagem cultivada e à noite no estábulo, onde 
recebiam volumoso à base de silagem, no cocho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 685 amostras de fezes examinadas 385 (56,0%) apresentaram resultado positivo. Foram identifica-
dos ovos dos seguintes parasitos com as respectivas prevalências: Strongyloidea (62,0%), Strongyloides 
(38,0%), Moniezia (5,0%), Neoascaris (1,0%) além de oocistos de Eimeria (12,0%). O número médio de 
OPG de Strongyloidea e Strongyloides foi de 265. Girão et al. (1985a) verificaram em bovinos leiteiros, onde 
não se procedia o controle da verminose, índices superiores aos obtidos neste trabalho, com prevalência de 
100,0, 38,0 e 57,0% para ovos de Strongyloidea, Strongyloides e Moniezia, respectivamente, e OPG médio 
de 357. 

O número médio de OPG na estação chuvosa (290) foi superior ao da época seca (226), conforme indi-
cação na Tabela 1. Este resultado mostrou-se semelhante ao obtido por Fenerich et al. (1987), quando cons-
tataram ligeira superioridade no número de OPG em bovinos, na época chuvosa, na região de Campinas, SP. 

Nos meses de março, abril, junho e novembro, o OPG médio foi acima de 300 (Fig. 1), número conside-
rado alto tendo em vista que os bezerros são submetidos ao controle da verminose. Quando, em bovinos, o 
número de OPG atinge a faixa dos 300, já se recomenda a vermifugação, visto que Levine & Alves (1956) 
admitem que animais com infecção mista com este índice de contaminação já manifestam sintomas clínicos de 
verminose. 

Foram reali7adas 48 coproculturas, dos quais apenas cinco (10,4%) apresentaram resultado negativo. 
Das coproculturas com resultado positivo verificaram-se larvas infectantes de: Haemonchus (77,0%), Stron-
gyloides (65,2%), Cooperia (56,2%), Oesophagostomum (12,5%), Trichostrongylus (10,4%) e Burzostomum 
(4,1%) (Fig. 2). Os gêneros diagnosticados foram semelhantes aos identificados por Girão et al. (1985a) em 
bovinos, criados em sistema tradicional na MRH de Teresina. 

O número de vermifugações por ano variou de seis a sete. 
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TABELA 1. Número médio de OPG de bezerros submetidos ao controle de verminose durante a época seca e chuvosa no 

municfpio de Teresina, PI, de janeiro/83 a abril/88. 

Número de OPG 

Ano 
Época seca 	 Época chuvosa 

1983 	 231 	 433 

1984 	 402 	 2663  

1985 	 76 	 163 

1986 	 283 	 218 

1987 	 347 	 375 

19882 	 oli • • 	 285 

Média 
	

226 	 290 

1  — Meses de junho, julho e setembro. 
2  — De janeiro a abril (época chuvosa). 
3  — Apenas mês de dezembro. 

FIG. 1. Média de OPG de bezerros submetidos ao 
controle de verminose e precipitação mensal 
de janeiro/83 a abril/88. Município de Teresi-

na, Pl. 

FIG. 2. Larvas infectantes encontradas nas coprocul-
turas de bezerros. Janeiro/83 a abril/88. Muni-

cípio de teresina, Pl. 

CONCLUSÕES 

1) Os gêneros de helmintos identificados parasitando os bezerros do rebanho experimental da UEPAE 
de Teresina por ordem dt maior prevalência foram: Haemonchus, Strongyloides, Cooperia, Oesophagosto-
?num, Trichostrongylus e Bunostomum. 

2) O OPG no período chuvoso não apresentou grande diferença em relação ao do período seco. 
3) O tratamento anti-helmíntico não foi suficiente para manter um baixo índice de infecção verminótica. 
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RECOMENDAÇÕES 

Para impedir a reinfecção dos bezerros, além das vermifugações, deve-se fazer rotação de pastagem, 
evitar o superpastoreio e separar os animais jovens dos adultos. 
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NOTA EXPLICATIVA 

Os trabalhos constantes desta publicação foram fotografados, e estão sendo apresentados, portanto, da 
mesma forma como foram enviados à Comissão Organizadora do V SEPAPI. Destarte, os conceitos emitidos 
são de total responsabilidade dos autores. 
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